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(TV) 


LONGE onde a visão 
ainda não disseminada 
explora incerta 

como uma dúvida no meio de electrÕes 
a alma 

ponto por ponto, do tempo que varia 
ao nível da terra—origem 
e propósito 

—entre espaços de nove esferas 
ao longo de uma noite, afastando-se 
linha por linha 

em proporção intensa da visão de Dante 
como uma imagem, no vazio 
fluorescente 
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TEMPO individual 
que se perde 
no olhar de criança 

silêncio cinzento 
ou pergunta: 
se a alma é astro 
ou avatar 

à distância 

como a solução de Édipo 
morrendo nos lábios da Esfing< 


TROIA 

ou dúvida gelada 
do que ficou apenas sombra 
que se abstrai do medo 
pela lente mágica de Einstein 

até onde, um desejo humano 
perde-se como o reflexo 
nos olhos de um Planeta 
distante 
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(Na decifração do Linear B) 


... ATÉ que 

do cansaço que foi de pedra 
a consciência 
se liberta 

líquida nos olhos de William Blake 
como uma experiência 
molécula a molécula, que solidifica, 
microscópica 
de identificação, 
a infância polarizada 


DA mais funda terra 
trémula 
a lembrança 

arqueológica de nudez húmida 
indecifrável 

o mito sorrindo estático 
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EMBRIONÁRIO terror 
dia após dia 

após guerra 

até a última imagem empírica 
de infância intermutável 
de razão 

nas asas de Pégaso 
voando dentro de um sonho mortal 
como, sonâmbulo, nos braços de Hera 
Zeus se entrega e esquece 


ÂNSIA telemétrica 
do espaço que foi 

pela curva da órbita do sonho metálico 

transicional 

ciclo nos passos de luz 

de Apoio astrofísico 



DEITADA na relva 
desenho 

meus voos psicogénicos 
sensação verde 
transformando-se, abstracta 
até onde termina o medo 


Le seul abri possible c’est le monde entier 
Éluard 


repetindo-se como a História 
enquanto em cada homem um sonho 
com asas de ícaro 



ABSURDO 
proclamando o espaço 
num rastro a nave 
o ímpeto 

que derruba um astro 








MAIS triste 
mais só 

na mais breve pulsação 
ao fim de quantas órbitas 
o regresso 
ao esperma 

dum tempo que se perdeu há muito. 
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MAIS fundo 
mais simples 
ao despertar 
sem sonhos 
o desejo 
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E a lembrança que há em mim de Homero 
meio desperto 

(lento, como a canção de perder 
até irreal) 

e o desejo das sereias 

dia após dia 

renova solidão 

quando 

bio-eléctrico 

o tempo ondula 

traindo mais veloz do que a luz 

a visão penetrada de Odisseu 

aquém da forma superna 

de Calipso, que inibe e activa 
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SUBIR 

a escada marcada de pegadas fundas 
e ser 

mais um Himalaia 

supersónico voar 
até 

o centro da terra 
o Swãrga alegre 

lunarnauta no espaço estranho 
até onde o encontro do meu sonho 
vertical 


EM cada desejo 
subterrâneo mais um dia 
tenso 

como o desejo sem sexo 
que se mistura com fumo 
de estupefacientes 
cobrindo o vazio triste de néon 
aquém do sono anfíbio 
que se transmuta em chamas 


AINDA que remota 
mais do que um sonho 
a cidade 

como o universo 
meio ave meio deus 
recede 

ao espectro de Aristófanes 
e aproxima 

em linha directa com a suavidade trágica 
como a infância (que alterna de astro) 
entre noite e dia 
a humanidade 
de perder-se 

definida 


(de Sófocles) 
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DESDE o primeiro dia do primeiro homem 
perplexa força fálica 
de gerações maquinais 

fecho os olhos 
ao ar que se queima 

Gea 

que estremece 



GESTO não-alienado 
de efígie 

que, segundo a segundo, 
transforma a memória 
com reflexos tímidos 
se apaga 

vazio até onde o tédio gela 
e se perde o tempo de Altamira 

num desejo, sempre vasto, 
século a século convergindo 
para um mundo infante 
como um deus 
meio sombra meio luz 
a percorrer como vento 
o céu 

interior de Ulisses 
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DE nevoeiro 

emergem as minhas mãos 
como pensamentos 
vãos 


QUANDO nada mais houver, 
tombados os sonhos da razão intranquila 
a esperança 
de renascer 

ontem — na descoberta da máquina de ter alma 
hoje 

— dentro de um sonho polímero 

sorrindo 

durável 







DE súbito a esperança 

em cada pétala de cada flor 
irrompe a nudez macia 
vibrando em Teseu 
quando penetra o labirinto 


HÁ quanto tempo 
deuses 

desciam do Olimpo 
um deus para cada homem 
um homem em cada deus 
— Há quanto tempo, quantos deuses ? 
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(Gesang der Jünglinge, de Karlheinz Stockhausen) 

Sons que intermutam 
de tudo o que foi vida 
filtrando a estética 
tonal 
o tempo 

—no acesso de Walküren 
perdendo-se concreto de Wagner 
cerebral. 


«Ah, se unissem a Indústria à Cultura 
e a Cultura à Indústria ...» 


Chekov 
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